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RESUMO 

 
A educação enfrenta hoje, em Portugal, desafios que passam pela 

capacidade de perspetivar o papel das bibliotecas enquanto recurso de 

promoção da leitura e de desenvolvimento de competências em áreas 

diversas. Se por um lado, temos a instituição educativa formal 

nomeadamente, a escola, por outro lado também a biblioteca dispõe 

de recursos diversos, humanos e tecnológicos permitindo que a função 

educativa atue ao serviço da comunidade. Na atualidade, nos 

constantes desenvolvimentos da sociedade e no desenvolvimento local 

reconhece-se a importância das bibliotecas, enquanto polos de 

atividade educativa formal ou informal e de intervenção social, mas 

também como lugar de construção de desenvolvimento humano. 

No âmbito deste trabalho, pretende-se pensar na missão específica da 

biblioteca pública, conhecendo e refletindo sobre os significados que 

os utilizadores atribuem às suas práticas de literacias. Neste contexto 

pretende-se igualmente pensar nos modos como as pessoas usam as 

competências no seu dia-a-dia e ao longo do seu ciclo vital, não 

circunscrito ao ciclo de educação formal. Recorreu-se a uma 

abordagem quantitativa através da análise de documentação 

disponibilizada pela BALV. 

De acordo com os objetivos definidos, verificamos que 

predominantemente é o grupo feminino que usa as competências e 

práticas de literacia no seu dia-a-dia, são jovens e adultos no ativo e 

leem por diversas razões, académicas, exigências profissionais, mas 

também por lazer ou fruição, entre jornais e revistas, livros técnicos 

ou ficção reconhecem a leitura, o livro, mas também a biblioteca no 

papel central do desenvolvimento de múltiplas competências. O 

estudo permitiu conhecer e compreender a biblioteca, como um lugar 

de construção do desenvolvimento humano, associando 

desenvolvimento e as práticas de leitura da comunidade.  

Palavras-chave 

Biblioteca, Desenvolvimento, Educação, Literacia, Sociedade 
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ABSTRACT 

 

In Portugal, education faces challenges that involve the capacity to put 

in perspective the role of libraries as a resource to promote reading 

and to develop skills in various areas. On the one hand, we have the 

particular formal educational institution, the school, whereas on the 

other hand the library offers the community with many human and 

technological resources allowing the education to function by 

providing this service. At present, the constant development of society 

and local development recognizes the importance of libraries as 

centres of formal or informal educational activities and social 

intervention, but also as a place of construction of human 

development. 

In this work, we intend to think about the specific mission of the 

public library, knowing and reflecting on the meanings that users 

ascribe to their practices of literacy. In this context it is also intended 

to think about the ways people use the skills in their day-to-day and 

throughout its life cycle, not confined to a formal education cycle. 

Using a quantitative approach through the implementation of 

questionnaires, this resulted in not only qualitative but also 

quantitative approach. In accordance with the objectives set, we found 

that more women are using the skills and literacy practices in their 

daily lives whereas young and active adults read for several reasons, 

academic, professional requirements, but also for pleasure. 

Newspapers, magazines, fiction and non fiction books are 

acknowledged, but so is the library central's role in the development 

of multiple skills. The study allowed us to know and understand the 

library as a place of building human development by combining 

development and reading practices of the community. 
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Library, Development, Education, Literacy, Society 
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